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Ementa 
As  discussões estarão centradas em cinco  temas: um primeiro, na discussão a respeito de 
raça, ciência, sexualidade e as especificidades da escravidão para as mulheres; um 
segundo, centrado no debate sobre gênero, raça e maternidade na construção dos papeis 
sociais de mulheres afrodescendentes; um terceiro, no processo de formação de uma 
cultura camponesa afro-brasileira conectados aos atuais movimentos sociais de 
reconhecimento de quilombos; um quarto, enfocará a incompletude da aquisição da 
liberdade no contexto da escravidão e da abolição brasileiras; um quinto, enfocará a 
discussão das experiências religiosas afro derivadas em suas múltiplas faces. 
A disciplina também destinará 20 horas para o planejamento e desenvolvimento de práticas 
extensionistas, a serem computadas nas ACE constantes do Histórico Escolar do aluno. 
Essa atividade deverá ser voltada para o público externo à Universidade, previamente 
delimitado pelo aluno e com aval do professor, e deverá ter caráter historiográfico, que 
poderá assumir diferentes formas, tais como: formação historiográfica de público- externo à 
universidade, formação continuada de professores da rede básica, atividades e organização 
de eventos culturais com temas históricos, atividades de preservação patrimonial, 
organização documental e direito à memória, exposições, performances teatrais, 
intervenções urbanas, ações vinculadas a monumentos e contra monumentos, placas 
comemorativas, roteiros turísticos, dentre outros, podendo ser de caráter presencial ou 
remoto, de acordo com as definições institucionais e normas vigentes na Universidade. O 
desenvolvimento das atividades se fará sob a tutoria do docente- responsável pela 
disciplina, sendo avaliada conforme as regras vigentes para aprovação em disciplinas, 
mediante relatório final e sistematização da avaliação pelo grupo social envolvido, conforme 
indicadores previamente definidos pelo docente e pelos alunos envolvidos.  
  
Objetivos 
O objetivo da disciplina é oferecer abordagens renovadas sobre o problema da escravidão, 
abolição e pós-emancipação nas Américas, especialmente no Brasil. A perspectiva teórica 
da disciplina se conecta à história social da escravidão e do pós-emancipação, à história 
das mulheres na escravidão, à história da cultura e da ciência, especialmente medicina, 
teorias raciais e sanitarismo. 
  
Conteúdo Programático 
Gênero e Escravidão: questões e perspectivas; Mães e Amas Escravas; Saúde e 
Escravidão; Iconografia e Escravidão: contexto e representação; A Venus Hottentot: 
exposição do corpo negro e ciência racial; Marronagem e Quilombos; escravidão e 
formação do campesinato no Brasil; Remanescentes de Quilombos: análise das discussões 
em torno do reconhecimento das comunidades de quilombo e das “terras de preto” no Brasil 
dos dias de hoje; Revoltas escravas; Tornar-se livre: processos e perspectivas de liberdade 
no século XIX; Maria Firmina dos Reis: gênero e literatura abolicionista; Religiosidades e 
práticas religiosas na escravidão e no pós-abolição; Etnicidades e Religiosidades. 
  
Instrumentos e Critérios de Avaliação 
Método de Avaliação 
Entrega de relatório de resenhas críticas; elaboração e apresentação na forma de seminário 
de pesquisa correlatas aos temas da disciplina; prova dissertativa. 
Critério de Avaliação 



Frequência às aulas; participação nas discussões em sala de aula; apresentação dos 
trabalhos escritos e orais; avaliação da capacidade de elaboração dos materiais lidos e 
apresentados na sala de aula. 
Norma de Recuperação 
Prova dissertativa em sala de aula.  
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Atividades de Extensão 
     ​  
Grupo social alvo da atividade 
Esta atividade deverá ser voltada para o público externo à Universidade, previamente 
delimitado pelo aluno e com aval do professor. 
Objetivos da atividade 
A atividade extensionista deverá ter caráter historiográfico, sob diversas formas, tais como: 
formação historiográfica de público- externo à universidade, formação continuada de 
professores da rede básica, atividades e organização de eventos culturais com temas 
históricos, atividades de preservação patrimonial, organização documental e direito à 
memória, podendo ser de caráter presencial ou remoto, de acordo com as definições 
institucionais e normas vigentes na Universidade. 
Descrição da atividade 
A disciplina também destinará 20 horas para o planejamento e desenvolvimento de práticas 
extensionistas, a serem computadas nas ACE constantes do Histórico Escolar do aluno. O 
desenvolvimento das atividades se fará sob tutoria de um docente e de monitorias 
pedagógicas, sendo avaliada conforme as regras vigentes para aprovação em disciplinas. 
Indicadores de avaliação da atividade 
Entrega de relatório final e sistematização da avaliação pelo grupo social envolvido e pelo 
aluno, conforme modelo padronizado pelo Departamento de História e indicadores 
previamente definidos pela Universidade (aproveitamento, presença e ampliação do 
conhecimento historiográfico e da história aplicada a demandas sócio- culturais). 
 


